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1 INTRODUÇÃO 

 Sintomas de ansiedade, medos, perdas, angústias e incertezas, são alguns dos impactos 

gerados pela pandemia do Coronavirus Disease 2019 (COVID-19) (Koury, 2020). O ano de 

2020 entrou para história, pois trouxe diversas mudanças e adaptações, no âmbito do trabalho, 

das relações humanas, da sociedade e também no plano singular da vida cotidiana de cada 

sujeito (Almeida et al., 2021).  

 Diante da falta de conhecimento sobre o vírus, da sua rápida progressão, e do aumento 

significativo no número de óbitos, levaram a Organização Mundial de Saúde (OMS) alterar o 

status para pandemia em março de 2020 (Netto & Correa, 2020). Em vista da atual situação 

medidas de proteção e prevenção foram tomadas, com a finalidade de controlar o colapso na 

saúde e diminuir número de mortes (Organização Pan-Americana da Saúde [OPAS], 2020). 

Entre elas o isolamento social, paralisação econômica, a suspenção de atividades das escolas e 

universidades, assim como regime especial de trabalho e a suspenção de eventos públicos e de 

aglomeração (Silva et al., 2020).  

 Nesse caminho, estudos apontam impactos psicológicos negativos devido ao 

isolamento social (Silva et al., 2020), vivenciar o isolamento social poderá despertar 

sentimentos de solidão, medos, angústias e inseguranças (Hossaian et al., 2020). O acelerado 
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avanço da epidemia e a quantidade demasiada de informações, por sua vez divergentes, é um 

campo facilitador para as modificações comportamentais que impulsionam ao adoecimento 

psicológico (Lima et al., 2020). A COVID-19 impacta a saúde mental, pois diante de tantas 

incertezas e mudanças causadas pela pandemia, sintomas depressivos, ansiedade e estresse vem 

crescendo na população em geral e pode se prolongar até mesmo após o controle do vírus 

(Durate et al., 2020).  Nessa perspectiva, o presente estudo tem por objetivo revisar de forma 

não sistemática a literatura sobre a presença de sintomas psicopatológicos, como sintomas os 

depressivos, os de ansiedade e os de estresse na população durante a pandemia COVID-19, bem 

como reforçar a importância da atuação de profissionais de psicologia nesse cenário.  

2 METODOLOGIA 

A realização da pesquisa foi feita por meio de uma revisão bibliográfica, utilizou-se as 

bases de dados como o Scientific Eletronic Library (SciELO), o Portal de Periódicos 

Eletrônicos de Psicologia (PePSIC) e o Google Acadêmico, utilizando os seguintes descritores: 

COVID-19, depressão, ansiedade, estresse. Conforme recomendação de termos no Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O mundo foi convocado a participar do isolamento social, tornou-se necessário para a 

população mundial, diante das diversas modificações ter um estilo de vida pautado pela 

quarentena (Bastos, et al., 2021). As medidas de afastamento e isolamento social praticadas em 

tempos de pandemia, envolvem modificações significativas no estilo de vida, as quais podem 

ter consequências negativas sobre os aspectos psicológicos (Wang et al., 2020).   

 A pandemia COVID-19 pode causar o surgimento de sintomas psicopatológicos  

(Vasconcelos, et al., 2020), pois traz para a população um estado de pânico social global, a 

sensação de isolamento gera aflições, angústias e inseguranças, as quais são capazes de se 

estender até mesmo após o controle do vírus (Hossain et al., 2020). Com o fechamento das 
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unidades de ensino, milhões de estudantes foram obrigados a paralisar os estudos, desta forma 

a população estudantil e de ensino tiveram que se adaptar ao modelo remoto (Vieira & Silva, 

2020).  

 Um estudo realizado no início da pandemia com 1.957 estudantes universitários, 

mostra, piores problemas com a saúde mental, ao decorrer das diversas mudanças enfrentadas 

no dia a dia, principalmente por estar em quarentena, existir uma diminuição da renda, o medo 

de ser infectado pelo vírus, o sentimento de solidão e as incertezas dos impactos futuros (Maia 

& Dias, 2020). Reconhecer o impacto das diversas mudanças causadas pela pandemia do 

COVID-19, no comportamento humano é crucial, principalmente nos sintomas depressivos, de 

ansiedade e estresse, que servem como chave, para a maioria dos transtornos mentais 

(Dalgalarrondo, 2019). 

 Nesse caso, destaca-se a importância dos profissionais de psicologia, cujo papel é o de 

oferecer suporte psicológico e apoio aos indivíduos psicologicamente afetados (Enumo & 

Linhares, 2020). Diante do isolamento social e a limitada possibilidade de contato com outros, 

tornou-se necessário a reconfiguração de diversas áreas, não diferente da psicologia que 

segundo a resolução do CFP, nº 4/2020 passou a realizar a psicoterapia de maneira online, 

seguindo o seu trabalho em prol do cuidado do outro (Dias & Carlesso, 2020). 

 A COVID-19 alcançou praticamente toda a população mundial (World Health 

Organization [WHO], 2020), o sofrimento mental em função da pandemia tem como principal 

desembarcador o período do isolamento social, as diversas modificações do modo de viver, 

levam a demanda da saúde mental ao topo das preocupações (Holmes, et al., 2020), pois os 

aspectos negativos existentes na pandemia podem progredir para um momento futuro, período 

nos quais muitas pessoas ainda estarão passando por algum tipo sofrimento (Duarte al., 2020).  

 

4 CONSIDERAÇÕES [FINAIS] 
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  Diante da repercussão na saúde mental provocada pela pandemia do novo 

coronavírus, percebesse o surgimento e/ou a intensificação de diversas manifestações de 

sofrimento mental, tanto os profissionais quanto os estudantes de psicologia tiveram que se 

adaptar a algo novo, vários estudos apontam o aumento dos sintomas depressivos, sintomas de 

ansiedade e estresses durante a pandemia e que podem se prolongar até mesmos após o controle 

do vírus, desta forma esses efeitos a longo prazo precisam ser visualizados e compreendidos, 

para que os resultados na saúde mental não sejam tão negativos.  

 Uma limitação desse estudo é ser uma revisão não sistemática da literatura, assim 

pode-se perceber com esta pesquisa a necessidade de novos estudos sobre o estado emocional 

dessa população, que incluam a avaliação da solidão e de outras emoções negativas e 

transtornos de humor nessa população, visando identificação precoce e tratamento aos que 

necessitarem. 
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